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É 
grande a expectativa em relação ao 
trabalho que será realizado por Ri-
cardo Lewandowski, ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), à frente do Ministério da Justiça 
e da Segurança Pública. Quando diz que o 
combate à violência, que está dissemina-
da pelo país, será “prioridade absoluta”, ele 
reconhece o tamanho do desafio que terá 
pela frente. Pesquisas em poder do gover-
no apontam que a sensação de insegurança 
pela população aumentou no primeiro ano 
de mandato do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, apesar de todos os esforços feitos 
para enfrentar o crime organizado, tarefa a 
cargo, sobretudo, da Polícia Federal.

Esse sentimento de desproteção por 
parte do Estado está na base do mais re-
cente levantamento realizado pelo Da-
tafolha. Metade dos brasileiros conside-
ra ruim ou péssima a atuação do Execu-
tivo federal na segurança pública. Apenas 
20% veem o quadro atual como bom ou 
ótimo. Essa é a área mais mal avaliada do 
governo, o que não ocorre por acaso. Da-
dos preliminares do Fórum de Segurança 
Pública de 2023 apontam que a violência 
aumentou em 16 estados brasileiros, com 
destaque para o Rio de Janeiro, onde a mi-
lícia está infiltrada em todos os Poderes, e 
para a Bahia, que convive com uma guer-
ra entre facções criminosas.

Lewandowski, que conseguiu conven-
cer o presidente Lula a não dividir o mi-
nistério que comandará, tem a confian-
ça necessária do governo e de juristas pa-
ra conter a praga que ceifa quase 50 mil 
vidas por ano, principalmente, de jovens 
negros e pobres. Mas será necessário um 
empenho redobrado. O vizinho Equador 
deu um claro sinal de que não há mais es-
paço para erros e complacência. É verda-
de que as instituições brasileiras são mui-
to mais sólidas do que as equatorianas, 
contudo, o crime organizado se enraizou 
de uma forma tão profunda em determi-
nadas áreas do Brasil, que mesmo os Po-
deres constituídos não conseguem entrar. 

A população dessas localidades é refém do 
Estado paralelo.

Os desafios de Lewandowski são muitos. 
Ele terá de levar adiante a tarefa de expul-
sar os garimpeiros invasores de terras indí-
genas. Os esforços feitos até agora pelo go-
verno não foram suficientes para retomar o 
controle da Amazônia e pôr fim à tragédia 
dos ianomâmis. As mais recentes e chocan-
tes imagens de crianças desnutridas e con-
taminadas por mercúrio indicam que pou-
co se avançou no sentido de livrar essa po-
pulação do genocídio. Não é possível que os 
criminosos continuem violentando meni-
nas, contaminando os rios, acabando com 
a fauna e devastando a floresta sem uma 
repressão mais contundente.

O futuro ministro também precisará re-
tirar do campo das promessas o programa 
de recompra de fuzis e de outras armas de 
calibre restrito, projeto que pode custar até 
R$ 100 milhões. Nessa seara, está prevista a 
conclusão, até 2025, da migração do contro-
le de armas em poder de caçadores, atira-
dores desportistas e colecionadores, os CA-
Cs, do Exército para a Polícia Federal. Mais: 
Lewandowski deverá contribuir para a im-
plantação dos juízes de garantias e ajudar a 
convencer o Congresso a aprovar o projeto 
que combate as fake news. Na cerimônia 
que lembrou os ataques golpistas às sedes 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro, tanto Lula 
quanto o ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, ressaltaram a importância de se regular 
as redes sociais, hoje terra fértil para o crime 
organizado e a disseminação de mentiras.

O país espera que a segurança pública, em 
todas as suas vertentes, realmente seja uma 
prioridade. Lewandowski, um garantista, si-
nalizou que trabalhará em conjunto com go-
vernadores e prefeitos. É esse o caminho. Os 
brasileiros precisam retomar o direito de ir e 
vir, como acontece no mundo civilizado, sem 
se preocuparem se voltarão vivos para a casa, 
se mulheres serão estupradas ou vítimas de fe-
minicídio, se a comunidade LTBGQIA+ terá o 
pleno direito de existir. O Brasil merece supe-
rar a tragédia diária provocada pela violência.

Segurança deve 
ser prioridade

Os encontros e 
encantos de Mercedes

Depois de uma visita que recebi nes-
ta semana, pensei em sugerir neste arti-
go um brinde às mulheres com histórias. 
Mas poderia soar um ato falho, já que re-
conheço que todas nós temos histórias 
para contar, independentemente da ori-
gem ou trajetória. Nada mais bonito que 
um passado vivido, do que as experiên-
cias acumuladas — e nem faço distinção 
entre lembranças tristes ou alegres. De 
qualquer forma, somos o que vivemos e 
eternizamos nas memórias.

Existem, porém, pessoas que têm 
a coragem e a ousadia de contá-las. E 
também o orgulho. Quantas mulheres 
incríveis deram depoimentos fantás-
ticos nas páginas do Correio! Merce-
des Urquiza é uma delas. Já teve a ge-
nerosidade de partilhar suas histórias 
muitas vezes com repórteres de di-
ferentes gerações deste jornal. E que 
honra foi recebê-la mais uma vez pa-
ra uma conversa.

Viajei no tempo. No tempo de Merce-
des e das mulheres pioneiras de Brasília, 
frequentemente negligenciadas ou pouco 
lembradas na memória candanga. Pon-
tuo aqui uma exceção: o documentário 
Poeira e Batom no Planalto Central, de 
Tânia Fontenele, que conta a história de 
50 mulheres candangas.

Aos 85 anos, Mercedes vai lançar seu 
livro, o segundo, em março. Visitou nos-
sa redação e, para meu deleite, me contou 
histórias — as suas, que são recheadas de 
Brasília, a remota e a presente. Jornalista, 
ela chegou à capital em 1957. Com apenas 
18 anos, fez uma viagem de 48 dias num 
jeep para contar a epopeia da constru-
ção de Brasília (o relato está no primeiro 
livro). Para o periódico argentino La Na-
ción, entrevistou Juscelino Kubitschek, Jâ-
nio Quadros, Che Guevara e outros.

O livro A Nova Trilha do Jaguar: Bra-
sília, minhas memórias também nos faz 
passear por lugares antigos que fazem 
parte da memória afetiva de muitas e 
muitas pessoas, como os restaurantes 
Chez Willy, Pizzaria Kazebre 13, Gennaro 
e Benny’s e as boates Macumba, Pillango 
e Tendinha. O leitor voltará no tempo co-
mo convidado VIP da festa da cumeeira do 
Palácio do Itamaraty, realizada em 1966.

Mercedes é uma testemunha da his-
tória de Brasília e uma personagem de 
extrema importância para a capital. 
Como produtora cultural, colocou a ci-
dade também no mapa internacional, 
atraindo o interesse de figuras históri-
cas. Amei passear por Brasília a bordo 
de suas maravilhosas memórias. Os lei-
tores também vão adorar.
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Feminicídio

Começamos mal o ano. 
Antes dos primeiros 15 dias 
de 2024, ocorreu feminicídio. 
O covarde assassino fez uma 
emboscada contra a jovem 
mulher de 24 anos, para ela 
sair do local de trabalho e fi-
car exposta para ser executada 
com seis tiros, dos 16 que sus-
postamente disparou. O as-
sassino tinha pelo menos 11 
passagens na polícia por agre-
dir ex-companheiras. Mes-
mo com uma ficha imunda, 
ele tinha o certificado de  Co-
lecionador, Atirador Despor-
tivo e Caçador (CACs). Como 
pode-se constatar esses clu-
bes precisam passar uma pe-
neira bem fina. Não é primeira 
vez que um CAC mata mulhe-
res no DF e no resto do país. 
Algumas autoridades diziam 
que um homem armado ja-
mais será ecravizado e, prova-
velmentes, elas tinham razão. 
Quem vai para a cadeia não fi-
cará escravizado, apenas per-
derá a liberdade e, dependen-
do da penitenciária, a vida. 
Mas que falta fará à sociedade 
quem tem instinto assassino? 
Nenhuma, a meu ver. Lamen-
tável é a morte de uma mulher 
que deixa seus flhos órfãos em 
razão da maldade dos covardes.

 » José Pedro Oliveira

Park Way

Ressocializar

Neste sábado, fiquei surpresa com a bela reportagem sobre 
ressocialização de detentos, por meio de um projeto em de-
senvolvimento no Distrito Federal, publicada no site do Cor-

reio. O texto mostra que é possível regenerar e trazer ao con-
vívio social os que cometeram alguma infração penal e foram 
privados de liberdade. A ressocialização se faz a partir do so-
nho do detento. O projeto Reintegro é um belo exemplo que 
bem poderia ser estendido às demais unidades prisionais e, 
assim, resgatar quem cometeu erros graves. Penso que nin-
guém nasce violento, com ódio, com índole assassina e dis-
posto a produzir o mal. As adversidades, os ambientes, as 
mentiras que circulam na sociedade e o descaso das autorida-
des contribuem muito para os erros. Nosso sistema educacio-
nal ainda é muito falho e desconsidera o sonho das pessoas. 
Tem uma horizontalidade que não reconhece a individualida-
de nem se preocupa com os desejos de cada estudante. Nós, 
humanos, não podemos ser tratados como uma manada de 
bois. Precisamos ser reconhecidos pelas nossas singularidades 
e respeitados pelas características que temos. É preciso aplau-
dir o projeto com toda a sua sensibilidade para dar novos ca-
minhos aos que caíram no descaminho da violência. Parabéns 
ao Correio por trazer tão boa notícia, quando a violência ater-
roriza o país e a nossa Brasília.

 »Paula Vicente

Lago Sul

O saber

Sócrates foi um professor 
admirável. Ele não oferecia 
respostas, apenas formulava 
perguntas. As respostas o alu-
no deveria encontrar na sua 
alma, pois, apenas brotan-
do de dentro, o conhecimen-
to pode ser realmente seu. Is-
so implica duas teses. A pri-
meira é que ninguém ensina. 
É o aluno que aprende. A se-
gunda é que a alma dispõe de 
todas as respostas, basta sa-
ber perguntar de modo ade-
quado, até chegar na resposta 
que iluminará a mente, por-
que, então, ele não apenas 
sabe, mas também sabe por 
que sabe. Quando o professor 
prescreve respostas, o aluno 
vicia-se em repetir as respos-
tas do professor. Nesse caso, 
o prejuízo é evidente: o aluno 
não aprendeu a perguntar e a 
encontrar os caminhos da sua 
alma que conduzem ao seu 
saber. Como não pode orien-
tar-se na vida por um saber 
próprio, torna-se dependen-
te, terá de orientar-se pelo sa-
ber de outros. Tendo boa me-
mória, poderá ser até um eru-
dito capaz de citar muitos au-
tores, mas, ocupado com in-
teresses alheios, tende a negli-

genciar ou, até mesmo, desconhecer o que realmente con-
vém para si e para os seus.

 »Rubi Rodrigues

Octogonal

Rodovias inseguras

Está faltando fiscalizações da PRF nas estradas federais. 
Em viagem pela as estradas do Nordeste, especialmente nas 
rodovias da Bahia, percebi o quanto o Brasil precisar inves-
tir mais nas rodovias federais, e não só  tapar os buracos em 
algumas delas. Tenho certeza de que, assim como eu, outras 
centenas de milhares de brasileiros que trafegam por elas, 
principalmente nos períodos das férias, sentem a necessida-
de de mais segurança e comunicação, acesso à internet e às 
redes  telefônicas. Se não fosse sério, seria engraçado. Sempre 
deparamo-nos com placas em algumas dessas rodovias com 
os seguintes dizeres: “Em caso de acidente ligue para a PRF, 
ou para os bombeiros”. Como ligar se na maioria das rodo-
vias os celulares estão sempre fora de área, e não existem ou-
tro meios de comunicação, a não ser nas cidades mais próxi-
mas? Particularmente, em minha viagem rodei nessas rodo-
vias quase 5 mil km, e não vi uma viatura da PRF, para fiscali-
zar  as imprudências que são muitas, sendo algumas com ví-
timas fatais. Infelizmente, ainda temos uma pequena parte 
dos motoristas que não valoriza a própria vida, e muito me-
nos a dos outros.

 »Evanildo Sales Santos

Gama
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A escalada da guerra no Oriente 
Médio é muito grave. Rogamos a 
Deus que os governantes parem 
de destilar ódio e espalhar luto 
no mundo. Que a paz alcance 

os ucranianos e os russos. 

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Incêndio em vagão do metrô: 
acidente ou aquecimento para 
mais uma danosa privatização?

Evaristo Almeida — Taguatinga

Causa alegria saber que 20 
milhões não passam fome. 

Mas a comemoração, de fato, 
só acontecerá quando a fome 

for erradicada do Brasil.

Lívia de Paula Martins — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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